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			Somos assim. Sonhamos o voo, mas tememos a altura. Para voar é preciso ter coragem para enfrentar o terror do vazio. Porque é só no vazio que o voo acontece. O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas. Mas é isso que tememos: o não ter certezas. Por isso trocamos o voo por gaiolas. As gaiolas são o lugar onde as certezas moram.


			(Os irmãos Karamazov, Fiódor Dostoiévski)


			









PREFÁCIO


			Uma amizade pode ter início a qualquer momento, nas circunstâncias menos esperadas, entre seres com pouco de óbvio para os ligar. Conhecemo-nos num evento organizado, em 2015, pela Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal de Goiás (UFG), na pequena cidade de Pirenópolis, no interior de Goiás — eu musicólogo de origem inglesa, radicado em Portugal havia mais de 30 anos e docente da Universidade Nova de Lisboa, e Vanderlei, então jovem clarinetista e estudante da graduação em música na UFG, que entendeu assistir a um minicurso que eu lecionava.


			O Vanderlei integrou também um grupo que tocou numa breve atuação musical, no primeiro dia do evento, e foi então que reparei que o seu clarinete era ligeiramente diferente dos instrumentos dos outros clarinetistas. Curioso, perguntei-lhe, quando surgiu uma oportunidade, qual era a diferença exata e qual a sua função. Dessa conversa cresceu a semente da nossa amizade, baseada não só na empatia que qualquer amizade requer, mas num respeito mútuo profissional e numa paixão partilhada pela música.


			Fundamental no que nos une como amigos é a importância que cada um de nós atribui à articulação entre a música e a musicologia. Se o Vanderlei procurou no meu minicurso uma contextualização pela prática musical, eu abordo a musicologia, em parte, como músico praticante — como organista e pianista.


			Existe, contudo, uma diferença importante entre nós. Ao longo dos sete anos que nos conhecemos, tenho testemunhado um florescimento que nunca imaginei na maneira como o Vanderlei toca o seu instrumento, em termos quer técnicos, quer artísticos, enquanto eu continuo mais ou menos “estagnado” como organista e pianista. E os motivos por detrás dessa diferença estão expostos neste livro. O seu autor não só se informou sobre os três aspectos que descreve (a memória, a prática deliberada e a motivação), como também os aplica no seu dia a dia. Assim, tornou-se o excelente profissional que é hoje, o que permite prever um futuro prodigioso como clarinetista. Eu, pelo contrário, tendo outras prioridades como musicólogo e, apesar da plena consciência do que é necessário para tocar verdadeiramente bem, tenho de me contentar com o estatuto de amador bem-intencionado, com as limitações que essa realidade impõe. Tocar dá-me bastante prazer, sem dúvida, mas não posso nem sonhar com interpretar as grandes obras que adoraria dominar.


			A minha mensagem, portanto, é bem simples. A presente obra não é um texto de “dicas” ou “truques” fáceis ou simplistas, mas um trabalho fundamentado e metódico. Tornar-se músico de alto nível exige. Exige muito. Porém, com a ajuda desta abordagem sistemática de aprendizagem, terá o apoio firme de um amigo fiel.


			Salvador, Bahia (de visita), outubro de 2022


			David Cranmer 


			Professor na Universidade Nova de Lisboa











			INTRODUÇÃO


			A performance musical é a realização artística em um instrumento musical. O ato da execução musical em um determinado instrumento é o produto final de todo um processo de construção e desconstrução de conhecimentos pertinentes ao aspecto técnico e musical do instrumentista. Alves (2013) afirma que, para atingir uma performance no seu mais alto nível, é preciso compreender que é necessário controlar os processos cognitivos referentes à execução musical e que na clarineta, por exemplo, a obtenção desse desempenho notável é alcançado quando o indivíduo consegue relacionar aspectos técnicos, interpretativos e estratégias individuais adquiridas a longo prazo por meio do estudo deliberado na resolução de problemas no repertório de estudo. 


			É comum ir a alguma sala de concerto e assistir a um bom músico executando uma obra, seja com um grupo de música de câmara, solo ou mesmo com orquestra. A intensidade dos aplausos do público geralmente define se o público gostou ou não do artista que se apresentou. Embora haja muitos músicos profissionais tocando em diversas partes do mundo, existem aqueles cujas performances são excepcionalmente brilhantes. A apresentação desses músicos parece ficar na memória por um longo período. Qual a razão de determinada execução musical ser tão diferenciada? Por que há tanta diferença de uma performance para outra entre músicos, mesmo eles sendo profissionais? A algumas questões como essas este trabalho pretende responder trazendo para o universo da execução musical.


			Respostas para perguntas que foram feitas anteriormente, sem dúvidas, podem ser encontradas na forma de preparação e rotina de estudos que cada músico leva consigo. Os músicos que apresentam um desempenho notável em suas performances são muitas vezes chamados de virtuoses nos instrumentos em que atuam. É evidente que, na área da música, existem indivíduos cuja execução musical excede os limites da maioria dos outros. A razão desse evento dá-se por causa de alguns músicos serem diferenciados no que fazem? Ou seria um evento aleatório, resultado apenas de talento?


			Nesta pesquisa serão trabalhados três fatores como forma de explicar a construção de uma performance musical em seu processo de preparação. Esses três fatores são: memória, prática deliberada e motivação. A memória que, segundo Dalgalarrondo (2008), é a capacidade de registrar, manter e evocar as experiências e os fatos já ocorridos. No primeiro capítulo, será abordado o conceito de memória, o trajeto da informação na memória, os tipos de memória segundo modelo de Atkinson e Schiffin, a importância que ela tem no aprendizado e em todo o processo de preparação na execução musical, além de mostrar algumas maneiras como um indivíduo pode utilizar a memória em seu potencial máximo durante o processo de preparação à performance musical.


			A memória é uma faculdade cognitiva extremamente importante porque ela forma a base para a aprendizagem. A pesquisa de Ericsson e Kintsch (1995) mostra que um fator essencial para o desenvolvimento da expertise em diferentes domínios se dá por meio do acúmulo e do aumento de padrões complexos de memória. Na preparação de uma performance musical, a memória torna-se uma estratégia de estudo que contribui efetivamente para a melhora da prática e da execução musical por meio do armazenamento das informações musicais. 


			No segundo capítulo, será dissertado sobre, como foco central, a prática deliberada. É importante mencioná-la antes de descrever sobre a motivação. Uma vez que saibamos o que é essa prática, certamente compreendemos melhor a importância da motivação durante o processo de preparação para uma execução musical. O termo, que no inglês é deliberate practice, foi adotado por Ericsson e colaboradores em 1993. 


			Traduzindo para a linguagem musical: seria para o músico sua rotina diária de estudos em seu devido instrumento. Isto é, uma atividade integrada à rotina diária que compromete o estudo do instrumento. Afinal, àqueles que pretendem aprender um instrumento ou prolongar a sua carreira como instrumentista é imprescindível praticar continuamente.


			A prática deliberada é um conjunto de atividades sistematicamente planejadas que tem como objetivo promover a superação de dificuldades específicas pelo instrumentista e de produzir melhoras efetivas em sua performance (ERICSSON; KRAMPE; TESCH-RÖMER, 1993). Quando em tal prática há metas bem elaboradas, objetivos específicos e um plano global de visão dos resultados, ela efetivamente pode trazer aprimoramento e resultados excepcionais na execução musical, vindo a ser um fator determinante durante o processo de preparação para uma performance musical. 


			Contudo, os esforços que a prática deliberada exige são maçantes, afinal de contas, é fácil para um músico conseguir viver dentro de uma sala de estudos sozinho por vários anos até atingir um nível de excelência em seu instrumento? Além da disciplina e muita persistência no estudo, a motivação entrará como um fator fundamental para que o músico se mantenha focado na prática deliberada.


			Logo, no terceiro e último capítulo, abordaremos acerca da motivação, seu conceito, bem como sua importância no aprendizado e na preparação de uma performance musical, além de alguns tipos de motivação. Por ser um processo psicológico indispensável para o aprendizado, a motivação contribui na aquisição do comportamento que favorecerá a melhor forma de o indivíduo usar seu potencial máximo para a realização de seus objetivos pessoais (O’NEILL; MCPHERSON, 2002). Nesse aspecto, compreender a motivação pode ser importante para manter o foco de um indivíduo tanto no aprendizado da prática musical quanto na obtenção dos resultados desejados. Sem dúvidas, a motivação pode contribuir para o monitoramento dos esforços por longos períodos, objetivando alcançar níveis superiores de habilidades com o instrumento, no caso da performance musical.


			O objetivo geral deste trabalho concerne a investigar os fatores que podem contribuir para uma melhor preparação para a performance musical, buscando entender a relação entre a memória, a prática deliberada e a motivação durante o processo de construção para uma execução musical. Outros objetivos mais específicos visam analisar a memorização como uma estratégia de estudo, que contribui efetivamente para atingir um melhor desempenho durante uma execução musical, constatando como a prática deliberada pode se configurar um fator eficaz e determinante para atingir uma ótima execução musical; e, por fim, compreender a importância da motivação durante o processo de preparação na performance musical e analisar como ela pode sustentar os esforços que a prática deliberada exige.


			O interesse em tal pesquisa é em virtude de minha experiência como clarinetista. Com o fato de atuar em uma orquestra profissional e participar de vários festivais internacionais, pude observar, a partir do contato com solistas de projeção internacional, um destaque em suas execuções musicais de fato excepcionais. Com isso, despertou em mim o interesse em buscar a razão pela qual alguns músicos conseguem atingir um alto nível em suas performances e se estacar de outros que também atuam na área da performance, mas que não apresentam um desempenho tão notável. 


			Esses músicos que conseguiram atingir um ótimo nível na execução musical em seus instrumentos não chegaram a tal competência por algum acaso ou porque já possuem habilidades especiais, mas sim porque eles as adquiriram de alguma forma. Logo, este trabalho pretende discorrer sobre a relação entre a memória, a prática deliberada e a motivação com o alvo de descrever a forma pela qual músicos podem atingir em suas performances a excelência. Sendo assim, tal pesquisa é direcionada a todos os músicos que almejam alcançar um desempenho superior em suas performances.


			O processo de preparação para uma execução musical demanda muita dedicação e esforços que tendem a ser bastante desgastantes, afinal, passar várias horas praticando um instrumento não é nada fácil. De acordo com a pesquisa de Ericsson (1996), são necessárias, pelo menos, dez mil horas de prática deliberada para que um indivíduo possa atingir o nível de excelência em alguma área. Portanto, o fato de haver muito tempo e dedicação aplicadas no estudo para obtenção de uma notável execução musical torna necessário buscar entender quais formas podem ser mais eficazes no momento do estudo e como tal estudo pode ser mais bem gerenciado, planejado e aproveitado, de forma que, no ato da performance musical, o músico possa atingir um ótimo desempenho no palco. 


			Na prática, o caminho para adquirir e desenvolver habilidades a longo prazo, como forma de obter um desempenho notável em um instrumento musical no ato da apresentação, indubitavelmente está ligado à forma como o indivíduo administra o tempo, a rotina e o planejamento de estudo. 


			Concluindo, conseguir atingir um nível de excelência no ato da execução musical não está relacionado a uma prática aleatória no instrumento, muito mais do que isso, a prática deve ser consciente, planejada e detalhada. Além disso, envolve outros fatores que ajudam nesse processo, afinal, o conhecimento musical compreende não somente o entendimento sobre peças musicais, mas também a compreensão necessária para controlar os processos cognitivos relacionados à preparação da performance musical.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf



OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png





OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf



OEBPS/Images/capa.jpg
Francisco Vanderlei Alves dos Santos
Coautores: Daniel Souza de Aratjo e Johnson Joanesburg Anchieta Machado

24

il

Aprendendo

uma arte








OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-BoldItalic.ttf




